
Um bom dia se anuncia,

 Mas nem sempre é pra valer,

 Pois quem luta nessa vida

 Sente o peso de não ser.

 O suor do trabalhador

 Ninguém quer reconhecer,

 É como se a nossa história

 Não tivesse o que dizer.

A ciência do trabalho

 É saber não existir,

 Ninguém fala, ninguém ouve,

 Ninguém para pra discutir.

 É a tal "ciência oculta"

 Que só serve pra excluir,

 E quem carrega o sistema

 Só escuta o porvir.

Essa tal ciência é cega,

 Finge que não quer nos ver,

 Enquanto a riqueza ri

 E diz não nos conhecer.

 Os impostos são pro pobre,

 Os de cima fazem render,

 Sonegam com ar de nobre

 E mandam o povo sofrer.

É o jogo da injustiça,

 Da malícia e da omissão,

 Segurança tem pro banco,

 Mas pro povo é opressão.

 Quando a lei pesa no fraco,

 É puro açoite e prisão,

 E a elite segue firme

 Com a chave da exclusão.

Mas seguimos em fileira,

 Com coragem e união,

 Pois enquanto houver um grito,

 Vai haver revolução.

 O trabalho é nossa vida,

 Nosso chão, nossa razão,

 E o que negam hoje ao povo

 Vai virar libertação.
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